

  

    [image: A vida na casa do pai. Wayne A. Mack e David Swavely.  Cultura Cristã.]

  




		

			[image: A vida na casa do pai. Wayne A. Mack e David Swavely.  Cultura Cristã.]


		




		

            A vida na casa do Pai © 2005, Editora Cultura Cristã. Título original Life in the father’s house © 1996 por Wayne A. Mack & David Swavely. Traduzido e publicado com permissão da P&R Publishing, 1102 Marble Road, Phillipsburg, New Jersey, 08865, USA. Todos os direitos são reservados.


            1ª edição – 2006


 

      

        

          	

            Conselho Editorial


            Cláudio Marra (Presidente)


            Christian Brially Tavares de Medeiros


            Filipe Fontes


            Heber Carlos de Campos Jr.


            Joel Theodoro da Fonseca Jr.


            Misael Batista do Nascimento


            Tarcízio José de Freitas Carvalho


            Victor Alexandre Nascimento Ximenes


          

          	

            Produção Editorial


            Tradução


            Maria Luisa Costa Cisterna


            Revisão


            Flávia de Abreu Lamounier


            Claudete Água de Melo


            Roseli Pereira C. L. Moura


            Editoração


            Rissato


 Capa


            Lela Design


            Produção do e-book


            Ranna Studio


          

        


      

    


            Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


            M153v


            Mack, Wayne A.


            A vida na casa do Pai / Wayne A.Mack e David Swavely; [tradução Maria Luisa Costa Cisterna]. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.




            Recurso eletrônico (ePub)


            Título original: Life in the Father´s house


            ISBN: 978-65-5989-222-8 


			1. Igreja local. 2.Guia para os membros. I.Mack, W.A. II.Swavely, D. III.Título.


            CDU – 259


            A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.


            [image: ABDR. Associação brasileira de Direitos Reprográficos. Respeite o direito autoral.]


            [image: Editora Cultura Cristã]


            Rua Miguel Teles Júnior, 394 – CEP 01540-040 – São Paulo – SP


Fones: 0800-0141963  |  (11) 3207-7099  |  Whatsapp: (11) 97133-5653


            www.editoraculturacrista.com.br – cep@cep.org.br


            Superintendente: Clodoaldo Waldemar Furlan
Editor: Cláudio Antônio Batista Marra







		

			Prefácio


			Em nossos dias, quando muitos cristãos professos pensam apenas em seu relacionamento pessoal com Jesus Cristo e, assim, andam sem rumo e sem qualquer preocupação com o seu relacionamento com a igreja, é fundamental abordar a questão do Cristianismo organizado. 


			Deus nos chamou para que nos uníssemos não só a ele, mas também à sua igreja. As metáforas do Novo Testamento, que representam a igreja, nos instruem com riqueza sobre o peso dessa ênfase. Deus chamou e alocou todos os redimidos na sua igreja, que ele próprio definiu como:


			

					sacerdócio santo e real, que oferece sacrifícios espirituais a Deus;


					raça escolhida que pertence a Deus;


					nação separada cujo Rei é o Deus eterno;


					o templo onde habita o Espírito de Deus;


					galhos ligados a Jesus Cristo, que é a Videira;


					o rebanho guiado pelo Bom Pastor;


					um lar ou família que compartilha a vida em comum com o Pai eterno;


					um corpo cuja cabeça é o Senhor Jesus.


			


			Todas essas metáforas expressam as características da unidade, da vida em comum e da comunhão.


			Os crentes compõem um sacerdócio, uma nação, uma raça, um templo, uma planta, um rebanho, uma família e um corpo. Fomos todos feitos um espiritualmente e devemos permanecer juntos em comunhão, vivendo essa unidade na igreja local.


			Deus nos ordena que “não deixemos de congregar-nos,” para “nos estimularmos ao amor e às boas obras” (Hb 10.24,25).


			Há uma quantidade enorme de material que ensina como deve ser a vida do crente com o Senhor e muita informação sobre o chamado e os deveres da liderança da igreja. O que está faltando é instrução necessária para os crentes sobre como devem se comportar na igreja à qual pertencem eternamente e como expressar, de forma local, a sua fé.


			Este útil livro mostra o padrão crucial de conduta na comunhão, que leva à realização do desejo do Senhor para a igreja de Cristo, que “ele comprou com seu próprio sangue” (At 20.28). 


			John F. MacArthur Jr.
Grace Community Church
Sun Valley, Califórnia


		




		

			Introdução


			Igreja (igreja) s. 1. edifício para adoração pública 2. adoração pública; culto religioso 3. uma denominação específica de cristãos 4. governo de igreja ou o seu poder, oposto ao governo civil 5. a ocupação do clero 6. um grupo de adoradores.


			Todas essas definições da palavra igreja, tiradas do Webster’s New World Dictionary (Student Edition, 1981), evidenciam a confusão que existe em nossos dias em relação a essa instituição. Refletimos as primeiras cinco definições quando dizemos algo como: “Está na hora de redecorar a igreja”, “Gostei muito da igreja hoje”, “Minha igreja é a Igreja Luterana” e “Creio na separação entre a Igreja e o Estado”. Contudo, nenhum desses significados do termo igreja pode ser encontrado na Bíblia. Ao contrário, a palavra grega traduzida dessa forma (ekklesia) é usada mais de cem vezes no Novo Testamento e sempre se refere a “um grupo de adoradores”, que é a última definição mencionada no Webster’s! 


			A igreja, segundo as Escrituras, não é um edifício, uma denominação ou uma atividade – é um grupo de pessoas. Isso se aplica tanto à igreja universal (ou invisível), que é o grupo de pessoas no mundo inteiro que verdadeiramente crêem em Jesus Cristo (Mt 16.18; Ef 5.25-27), quanto à igreja local (ou visível), que é o grupo de pessoas que professam conhecer Cristo e se reúnem em um local determinado para adoração (Mt 18.17; 1Co 1.2). A palavra ekklesia é usada dos dois modos no Novo Testamento, mas o segundo significado é mais comum. Assim, neste livro, iremos nos referir à “igreja” neste sentido – o corpo local de crentes que se reúnem para adorar a Deus e servir uns aos outros.


			Tecnicamente falando, essas pessoas não adoram “na igreja” ou participam “da igreja” – elas são a igreja! E se você é membro do Corpo de Cristo, você não “vai à igreja” ou “fica na igreja” – você é parte da igreja que se reúne para adorar com o restante do Corpo. É importante compreender isso porque a qualidade da igreja conseqüentemente não é medida pela condição do prédio, ou pelo apelo dos cultos, mas pelo estado das próprias pessoas. Elas são a igreja; portanto, a igreja é tão virtuosa quanto elas mesmas são.


			É por isso que o livro se chama “O Guia do Membro sobre a Igreja Local.” A maioria das pessoas de uma congregação específica não é liderança de igreja; são simplesmente membros, ou “leigos”, como geralmente os chamamos. Mas quase todos os livros que foram escritos sobre a igreja local são direcionados para os líderes. Precisamos procurar muito para encontrar outro livro como este, que fala direta e amplamente sobre as responsabilidades das pessoas “comuns” que são parte da igreja local.


			Escrevemos este livro para preencher essa necessidade específica, por isso ele não aborda certos assuntos que são da alçada dos líderes, como modelo de batismo ou forma de governo da igreja. A verdade que este livro traz aplica-se aos membros de qualquer Corpo que busca obedecer às Escrituras, independentemente de aplicação denominacional ou outra distinção.


			O significado da palavra “igreja” não é só mal compreendido atualmente – muitos cristãos ignoram ou se confundem em relação ao seu papel e responsabilidade no Corpo local. Por exemplo: você sabe por que a maioria das igrejas tem um processo de membresia e sabe se há alguma diferença fundamental entre o “membro” e um “freqüentador regular”? Que tipo de igreja o crente deve freqüentar e quais seriam as boas razões para sair de uma e ir para outra? Que tipo de relacionamento devemos ter com os líderes da igreja e que papel eles devem ter na nossa vida? Como podemos evitar que os cultos de domingo se tornem rotina? E como podemos causar ou evitar uma “cisão na igreja”?


			Essas e muitas outras perguntas têm resposta nas páginas seguintes. Esperamos que, quando terminar de ler o livro, você compreenda totalmente o que Deus quer de você como parte da igreja local e como ele quer que você faça isso. Nossa oração também é que você coloque em prática cada verdade aprendida, para que a Sua Vida na Casa do Pai seja agradável a ele.


		




		

			1


 


			Percebendo a Importância da Igreja Local 


			“JESUS – SIM! IGREJA – NÃO!” Assim dizia o cartaz que um estudante carregava. Nesta era espiritualmente faminta, o interesse pela pessoa de Jesus é inquestionável... Ao mesmo tempo, a imagem popular da igreja é a de edifícios caindo aos pedaços, congregações cheias de senhoras idosas e um clero depressivo e irrelevante. Assim, o crescente entusiasmo por Jesus parece tragicamente obscurecido pelo desinteresse quase total pela igreja.1


			As palavras que o pastor inglês, David Watson, escreveu há duas décadas captaram corretamente essa tendência no evangelicalismo. O “Movimento Jesus”, das décadas de 60 e 70, deu origem a centenas de organizações paraeclesiásticas dedicadas a proclamar o evangelho e ensinar a Bíblia e, na maioria das vezes, essas organizações redirecionaram o foco dos crentes para longe da igreja local. Uma geração de líderes exerceu seus dons espirituais em outros contextos, além das assembléias que freqüentavam aos domingos. Esse “furto” paraeclesiástico, combinado com uma aceleração social em direção ao secularismo a uma velocidade assombrosa, reduziu a freqüência à igreja local a uma constante baixa. 


			As décadas de 80 e 90, entretanto, trouxeram boas e más notícias para a instituição chamada igreja local. A boa notícia é que o interesse pela igreja é o maior desde os últimos anos (principalmente nos Estados Unidos) e muitas igrejas relatam um tremendo crescimento no número de pessoas que assistem aos cultos. A má notícia é que esse “movimento de crescimento de igreja” usa, de modo amplo, técnicas de marketing secular e uma triste tendência a diluir ou camuflar os temas bíblicos de maior confronto.2 Assim, ele tem falhado em produzir compromisso com a igreja na vida de muitos, como indica o intrigante livro de William Hendricks, Exit Interviews. 


			Hendricks descreve a incapacidade do “movimento de crescimento de igreja” de manter as pessoas na igreja, como explica a contracapa do livro. 


			Há um lado obscuro em relação aos relatórios sobre a onda de freqüência à igreja na América do Norte. Enquanto um incontável número de pessoas “sem-igreja” começa a se aglomerar na porta da frente da igreja, um número constante de freqüentadores está saindo discretamente para porta dos fundos. Estima-se que 53.000 pessoas deixem suas igrejas a cada semana para nunca mais voltar!3 


			O livro documenta essas afirmações com estatísticas atuais e numerosas entrevistas com pessoas que deixaram a igreja. A tendência que ele descreve é de fato muito triste, mas o que é mais alarmante sobre o livro são as opiniões do próprio autor sobre a importância da igreja local, que estão entretecidas com as interpretações que ele faz das entrevistas. Embora o autor faça diversas afirmações para indicar que ele não deseja minimizar a importância da igreja, fica claro que ele a considera somente uma das muitas opções para o crescimento espiritual dos crentes. 


			Apesar dos relatos entusiasmados em relação à onda de freqüência à igreja, mais e mais cristãos na América do Norte sentem-se desiludidos com a igreja e outras expressões formais e institucionais do Cristianismo.


				Isso não significa que esses “crentes da porta dos fundos” tenham desistido da fé. Pelo contrário, eles são bastante articulados em assuntos espirituais. Alguns, de fato, têm uma vida espiritual notavelmente vibrante e amizades profundas com uma ou duas pessoas que pensam do mesmo modo. Mas, no geral, essas pessoas têm a tendência a nutrir seu relacionamento com Deus à parte dos meios tradicionais da igreja ou de instituições paraeclesiásticas.


				“Impossível”, alguns responderiam. “Ninguém pode crescer como cristão sem fazer parte de uma igreja, um corpo local de crentes.” Essa é a compreensão convencional....4


			Por que levantar algo que atribui um aspecto negativo ao Cristianismo [isto é, as entrevistas]? Como crentes, não deveríamos permanecer com o que é positivo e as coisas edificantes que Deus está fazendo no nosso meio e por intermédio do seu povo? Sim, mas as perguntas pressupõem que nada de edificante está acontecendo, quando em muitos casos é exatamente o que está acontecendo: Deus está fazendo sua maravilhosa obra na vida de alguém, mesmo à parte da igreja – acredite se quiser.5


			O autor, referindo-se àqueles com quem conversou e que abandonaram a igreja, diz:


			Depois de definharem por algum tempo onde estavam, eles decidiram ir embora e encontrar uma opção melhor....6


			Em geral, eles se descrevem como pessoas que se aproximam cada vez mais de Deus, mas que se afastam para longe da igreja!7


			Finalmente, ele dedica um capítulo aos “desistentes” que entrevistou e a qualquer pessoa que tenha abandonado a igreja. Eis sua mensagem reflexiva a essas pessoas. 


			Reluto muito em apontar meu dedo para você e dizer, “Dê meia-volta já e volte para a igreja!” Não conheço suas circunstâncias. Talvez você tenha muitas alternativas ao seu redor e, nesse caso, eu o encorajo a explorá-las diligentemente até que encontre algo que funcione...8


			A tradição diz que não podemos crescer longe da igreja. Como, então, você deve prosseguir (pressupondo que você deseja prosseguir)? Algumas das pessoas que entrevistei seguiram em frente deixando de lado a tradição e buscaram suporte espiritual onde puderam encontrar – em livros, revistas, televisão e ministérios pelo rádio, um ou outro amigo solidário, talvez na música, na arte ou no trabalho voluntário. Muitas vezes essas pessoas são bastante capazes de achar formas de encontrar Deus à parte de uma igreja....9


			Eu não culpo você por ter-se retirado.10


			O livro Exit Interviews foi escrito por um conhecido e respeitado autor cristão e publicado por uma editora cristã conservadora. Ele também ficou por algum tempo entre os dez livros cristãos mais vendidos. Podemos seguramente dizer, com base nesses fatos, que a consideração dos cristãos professos, pela igreja local, não melhorou muito desde as terríveis décadas de 60 e 70. E essa indiferença contemporânea pela igreja representa uma mudança gigantesca nos valores mantidos por aqueles que, ao longo da história, chamam-se o povo de Deus.


			Se Exit Interviews tivesse sido escrito em qualquer outro século que não o nosso, ele teria deparado um coro de protestos justificadamente indignados dos líderes cristãos da época. Ele teria até mesmo sido rotulado de “herético” pelos nossos antepassados, que chamavam as pessoas que abandonavam a igreja de apóstatas e não de “crentes da porta dos fundos”. 


			Considere, por exemplo, algumas afirmações de três dos nomes mais reconhecidos na história de nossa fé. Agostinho disse: “Aquele que não tem a igreja como sua mãe, não pode ter Deus como pai”. Martinho Lutero escreveu: “A salvação é impossível à parte da igreja”.11 E As Institutas de João Calvino, que é a obra mais lida e respeitada desde a era apostólica, contém as seguintes afirmações apaixonadas sobre a igreja local: 


			Já que é nossa intenção agora discutir a igreja visível, aprendamos até mesmo com o simples título “mãe” como é útil e verdadeiramente necessário que a conheçamos. Pois não há outro modo de entrarmos na vida a não ser que essa mãe nos conceba em seu útero, nos dê à luz, nos amamente e, finalmente, que nos mantenha sob seus cuidados e orientação até que, despindo-nos da carne mortal, nos tornemos como anjos (Mt 22.30). Nossa fraqueza não permite que sejamos dispensados de sua escola, da qual somos alunos por toda a vida. Ademais, longe de sua proteção, não se pode desejar qualquer perdão para os pecados ou a salvação.... O favor paternal de Deus e o testemunho especial da vida espiritual são exclusivos do seu rebanho; assim, é sempre um desastre abandonar a igreja.12


			O Senhor estima a comunhão de sua igreja de tal modo que ele considera um apóstata ou traidor do Cristianismo qualquer um que, de modo arrogante, abandona a sociedade cristã, contanto que ela abrace o verdadeiro ministério da Palavra e dos sacramentos.13


			Agostinho, Lutero e Calvino apenas representam os milhares de líderes cristãos que, através dos séculos, creram que a igreja é absolutamente indispensável ao nosso crescimento como cristãos. Aparentemente nossa era trouxe uma grande mudança no modo como as pessoas vêem a igreja local, principalmente quando um livro best-seller, faz pressupor, repetidas vezes, que podemos crescer muito bem sem ela. Mas o que a Palavra de Deus diz a respeito da igreja de Deus? Nossa autoridade não é o pensamento prevalecente, nem o é o dogma de teólogos falíveis. Ao contrário, precisamos descobrir o que Deus pensa sobre essa instituição que ele projetou no Livro que escreveu para nós.


			É possível ter uma vida espiritual vibrante e desenvolver um relacionamento saudável com Deus longe da igreja local? É só a “sabedoria convencional” que diz que devemos ser uma parte do todo? É possível nos aproximarmos de Deus enquanto nos afastamos da igreja? Há “várias alternativas” além da igreja quando se trata do nosso crescimento espiritual? E aqueles que abandonaram qualquer envolvimento com a igreja não são mesmo culpados por essa escolha? 


			A resposta a todas essas perguntas, de acordo com as Escrituras, é um sonoro não! Muito longe de ser somente uma das muitas opções para o cristão a igreja é o principal meio pelo qual Deus realiza o seu plano no mundo. Ela é um instrumento ordenado por ele para chamar para si próprio o perdido e o contexto no qual ele santifica os nascidos na sua família. Desse modo, Deus espera (e ordena) um compromisso, com a igreja, de todos aqueles que delaram conhecê-lo. 


			Até mesmo uma leitura superficial do Novo Testamento deixa clara a centralidade da igreja no registro bíblico. Jesus Cristo proclamou que edificaria a sua igreja (Mt 16.18), investiu-a de autoridade para agir com a aprovação do céu (Mt 18.17-20) e finalmente revelou que o seu plano era encher o mundo com corpos locais de crentes (Mt 28.18-20). A maioria das epístolas foi escrita para igrejas locais e três outras, escritas para indivíduos, (1 e 2Tm e Tt) discutem como a igreja local deve funcionar. Finalmente, as maravilhas do Apocalipse foram expressamente direcionadas para sete igrejas na Ásia Menor e enviadas a elas pelo apóstolo João por ordem do Cristo ressurreto (Ap 1.4,11).


			Nenhum versículo proclama a importância da igreja local de modo mais poderoso do que 1 Timóteo 3.15. Esse versículo servirá de parâmetro para a discussão sobre essa doutrina na Bíblia. Nele, Paulo diz a Timóteo: “[escrevo-te estas coisas] ... para que, se eu tardar, fiques ciente de como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade”. Paulo desejava que seu jovem aprendiz entendesse a gravidade e a relevância de suas instruções e, desse modo, ele se referiu à assembléia local dos crentes usando quatro expressões descritivas para dar ênfase à importância que ela tem para Deus. Essas expressões ainda são designações apropriadas à igreja e a compreensão delas deve nos ajudar a compartilhar o amor e o respeito de Paulo por essa instituição sagrada. 


			A Casa de Deus


			A palavra “casa” origina-se do grego oikos e pode tanto significar lugar de habitação (“casa”) como família (“lar”). Ambos os significados aplicam-se à igreja na Bíblia e ambos dão profundo testemunho de sua origem e importância divinas.


			A Igreja é Lugar da Habitação de Deus 


			Se Paulo usou a palavra no sentido de lugar de habitação, então ela testifica que o próprio Deus habita na sua igreja e entre seu povo. A própria igreja é a casa de Deus. Por favor, entenda que não se trata do edifício da igreja. As palavras “casa de Deus” trazem à memória a imagem de um diácono idoso nos observando quando éramos crianças, dizendo: “Não corra no santuário, meu jovem – esta é a casa de Deus!” (Naturalmente, tínhamos permissão para correr nos corredores e na quadra, que eram parte do mesmo edifício – mas havia algo especialmente santo sobre a sala com o púlpito e os bancos.)


			O diácono idoso estava usando de maneira incorreta a expressão “casa de Deus”, porque ela não se refere, de modo algum, ao edifício, a não ser num sentido metafórico. A expressão faz alusão ao tabernáculo e ao templo do Antigo Testamento, que freqüentemente são chamados dessa forma na Escritura (ver Jo 2.16; At 7.47). Ela se refere ao fato de que, ao longo de toda a história, Deus decidiu operar com grupos de pessoas e manifestar a sua presença de modo especial quando elas se reúnem.


			Em 1 Coríntios 3.16,17, Paulo diz a toda a igreja (e não a indivíduos), “Não sabeis que sois santuário de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; porque o santuário de Deus, que sois vós, é sagrado”. Ele também diz, “somos santuário do Deus vivente, como ele próprio disse: ‘Habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, e eles serão o meu povo’” (2Co 6.16). E Efésios 2.19-22 diz que somos “da família de Deus; edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular; no qual todo edifício, bem ajustado, cresce para santuário dedicado ao Senhor, no qual também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no Espírito”. 


			A aplicação desses versículos à nossa discussão deve ser óbvia: se queremos estar onde Deus está, precisamos estar na sua igreja, pois é ali que ele habita. E o modo como nos relacionamos com ele depende muito do modo como nos relacionamos com sua igreja, pois essa é a casa que ele construiu com suas próprias mãos (1Pe 2.5). 


			A Igreja é Família de Deus


			O significado mais provável da palavra “casa” em 1 Timóteo 3.15 é “família”, porque Paulo a usou desse modo nos versículos 4, 5 e 12, do mesmo capítulo. A idéia de fazermos parte da família de Deus não é algo novo para a maioria dos cristãos – com freqüência falamos sobre “nascer de novo” nessa família, referimo-nos a Deus como nosso Pai celeste e o louvamos por ele ter-nos adotado como filhos, tornando-nos seus herdeiros (Rm 8.15-17). Cantamos: “Sou feliz por pertencer à família de Deus”. Raramente (se é que alguma vez) consideramos essa expressão “família de Deus” como a igreja local, mas é justamente isso o que ela significa nesse versículo.


			Não há dúvida de que Paulo usou essa frase para convencer Timóteo da importância da conduta correta na igreja. Se é requerido que os presbíteros e os diáconos mantenham sua casa em ordem (vs. 4, 5 e 12), quanto mais a casa de Deus! Mas a sua linguagem nos deixa uma lição adicional em relação a essa discussão. Não só precisamos estar na sua igreja se queremos estar onde Deus está, mas também precisamos estar na sua família se queremos considerá-lo nosso Pai. Com as palavras de Paulo em mente, como as pessoas podem chamar Deus de pai, quando se recusam a ser parte da família dele? Essa simples contradição descreve na essência a posição daqueles que dizem que têm fé e salvação à parte da igreja.


			A Igreja do Deus Vivo 


			A ênfase, nessa segunda descrição da igreja, está nas palavras “do Deus vivo”. A igreja procede de Deus e pertence a Deus. O ser que originou e possui a igreja é Deus – o único verdadeiro Deus. E em contraste com os templos de ídolos pagãos mortos, Paulo diz que essa igreja pertence ao Deus vivo. Assim, em todas as épocas, ele está pessoal e ativamente envolvido com a operação e os empreendimentos da igreja. 


			Em todo o Novo Testamento, Deus deixa claro para nós que a sua igreja é a sua mais querida criação e posse. Na verdade, cada membro da santíssima Trindade é repetidamente retratado como tendo especial apreço por ela, sobre todas as outras instituições humanas.


			Deus, o Pai, revelou seu amor pela igreja por tê-la eleito de modo soberano antes da fundação do mundo (Ef 1.4,5; Ap 13.8), e por suas promessas a Abraão e aos outros patriarcas, muitas das quais foram parcialmente cumpridas na igreja do Novo Testamento (At 2.39; Gl 3.6-9). O Pai pagou o preço definitivo pela igreja ao mandar o seu amado Filho para morrer (Jo 3.16; 1Jo 4.14), de modo que é dito que ele a “comprou com o seu próprio sangue” (At 20.28). Ele participa de modo contínuo na comunhão da igreja (1Jo 1.3), e a função principal dela é dar glória a ele (Ef 3.21).


			O Filho de Deus “também ... amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela” (Ef 5.25); cp. Tito 2.14). Ele deu sua própria vida pelas ovelhas (Jo 10.11-16). Assim, Deus o fez “cabeça da igreja” (Ef 5.23; cp. 1.22) e ela é repetidamente chamada de “corpo de Cristo” (Ef 4.12; cp. 1Co 12.12). Jesus prometeu estar pessoalmente presente quando a igreja se reúne para ratificar seu processo de disciplina amorosa (Mt 18.20) e quando cumpre a ordem dele de fazer discípulos de todas as nações (Mt 28.19,20). É também na igreja onde sua amada ordenança da comunhão é cumprida regularmente em memória de sua morte (Lc 22.17-20; 1 Co 11.23-26). 


			Finalmente, o Espírito Santo deu início à igreja do Novo Testamento no Pentecostes, por meio de sinais e maravilhas (At 2.1-4), e confirmou a inclusão dos gentios por meio de outro evento semelhante (At 10.44-48). Ele traz cada membro ao corpo de Cristo por meio do milagre da regeneração (1Co 12.13); Jo 3.6-8) e garante a glorificação final da igreja (Ef 1.13,14). Em cumprimento à promessa de Cristo em João 14, o Espírito capacita os membros da igreja, habita neles e ilumina a mente de cada um com a verdade das Escrituras, que ele próprio produziu por intermédio dos profetas e apóstolos (vs. 16,17, 26; cp. 2Pe 1.21; Hb 2.4). Ele também opera para promover a unidade e a paz no corpo (Ef 4.3) e distribui dons espirituais que capacitam-no a funcionar adequadamente (1Co 12.7-11).


			Primeira Pedro 1.1,2 menciona os três membros da Trindade quando diz que as igrejas na Ásia Menor foram eleitas “segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo”. Toda a Trindade está profunda e intimamente envolvida na origem e no funcionamento da igreja. Assim, nós, que somos chamados “filhos do Deus vivo” (Rm 9.26), devemos estar envolvidos com a igreja. Não há dúvida de que as severas admoestações no livro de Hebreus aplicam-se aos que hoje rejeitam tal envolvimento: “Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça haver em qualquer de vós perverso coração de incredulidade que vos afaste do Deus vivo” (Hb 3.12) e “Horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo” (Hb 10.31). Seria prudente lembrarmos que esse Deus ciumento é o mesmo a quem pertence a igreja.


			A Coluna da Verdade 


			A palavra seguinte que Paulo usa para a igreja – “coluna” (do grego stulos) – significa que ela realmente sustenta a verdade. Ou, para ilustrar melhor (talvez correndo o risco de chocar alguém), a verdade de Deus não se sustenta sem a igreja. Se a coluna de um edifício é retirada, como Sansão provou em seu último ato no templo filisteu (Jz 16.29,30), todo o prédio cai e as pessoas dentro dele morrem ou se machucam. As palavras de Paulo querem dizer que, se a igreja não existisse, a verdade sofreria um desastre.


			É óbvio que esse evento aterrador nunca acontecerá, porque Deus prometeu que sua igreja sempre prevalecerá (Mt 16.18). Ele ordenou que tanto a verdade, como sua “coluna”, resistam para sempre (cp. 1Pe 1.25; Ef 3.21). As palavras de Paulo destinaram-se tanto a ajudar Timóteo a compreender a gravidade da conduta correta na igreja, quanto a nos convencer do papel indispensável da igreja na nossa vida individual. Nosso próprio relacionamento com Deus e com sua verdade está em perigo mortal se a igreja não ocupa o seu lugar devido na nossa vida. Desse modo, quando consideramos aqueles que abandonam a igreja como um meio de crescimento espiritual, é bastante improvável que estejam verdadeiramente sustentando a verdade ou cultivando uma comunhão significativa com Deus por si próprias. Segundo 1 Timóteo 3.15, é mais provável que a fé desses indivíduos tenha se desintegrado – pois eles retiraram a coluna que sustenta a verdade.


			Como a igreja pode funcionar como coluna da verdade? Veja, a seguir, algumas maneiras pelas quais a igreja foi designada para sustentar a verdade de Deus:


			Revelação. Deus decidiu revelar a verdade, do Novo Testamento, na igreja e por meio dela. Paulo escreveu:


			A mim, o menor de todos os santos, me foi dada esta graça de pregar aos gentios o evangelho das insondáveis riquezas de Cristo, e manifestar qual seja a dispensação do mistério, desde os séculos oculto em Deus, que criou todas as coisas, para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida agora dos principados e potestades celestiais, segundo o eterno propósito que estabeleceu em Cristo Jesus nosso Senhor, (Ef 3.8-11).


			Primeira Coríntios 12.28 diz: “A uns estabeleceu Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em segundo lugar profetas” e esses são os homens cujas bocas e penas nos trouxeram a Palavra de Deus inspirada (cp. Ef 4.11). Entretanto, precisamos acrescentar que somente os apóstolos e profetas serviram como o fundamento da igreja (Ef 2.20) e conseqüentemente o ministério da revelação não mais acontece nos dias de hoje. A fé “uma vez por todas foi entregue aos santos” no século 1º (Jd 3; cp. Ap 22.18, 19) e qualquer igreja que alegue ter acrescentado revelações subseqüentes às Escrituras é uma falsa igreja.14


			Proclamação. Embora a igreja já tenha concluído a sua tarefa de revelar a verdade de Deus, ela permanece como o instrumento que ele escolheu para proclamar essa verdade ao mundo. Como R. B. Kuiper escreveu:


			Roma comete um grave erro quando afirma que a igreja em si dispensa a graça salvadora. Mas também erram aqueles que ignoram o fato de que a igreja precisa dispensar os meios da graça salvadora.


			Deus utiliza apenas um meio para comunicar fé aos homens – sua Palavra, a Bíblia. “A fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo” (Rm 10.17). É dever sagrado da igreja proclamar essa Palavra. Quando convém ao Espírito Santo conclamar os pecadores por meio da Palavra pregada na igreja, eles se tornam crentes. É devido a esse importante papel da igreja no nascimento de um crente, que a igreja merece ser chamada de mãe dos crentes. Os crentes nascem de Deus por meio da igreja.15


			Obviamente a maior parte da proclamação do evangelho acontece fora do ajuntamento na igreja, mas, na Bíblia, é sempre a igreja que inicia e confirma tal evangelismo. Atos 13.1-3 diz que a igreja da Antioquia ordenou Paulo e Barnabé oficialmente como missionários, e Paulo disse mais tarde que Tito “foi também eleito pelas igrejas para ser nosso companheiro” (2Co 8.19).


			Deus também designou a igreja para ser a instituição na qual a Palavra é proclamada aos crentes. Atos 2.42 diz que a igreja primitiva se reunia regularmente para estudar os ensinamentos dos apóstolos, e Efésios 4.11,12 nos fala que a igreja concedeu “pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo”. 


			Administração. A igreja também funciona como coluna da verdade, porque somente nela o povo de Deus usufrui da estrutura e ordem que ele planejou para crescimento e adoração. Deus nunca deu instruções de funcionamento para uma organização paraeclesiástica, muito menos para a adoração e o crescimento de pessoas totalmente por conta própria. Mas ele revelou um plano elaborado sobre como a igreja deve funcionar para a sua glória e para o bem dos seus membros (1Tm 3.15). O plano inclui diretrizes para o batismo e a Ceia do Senhor (que são ordenanças da igreja), para as ofertas, a liderança, a adoração, a pregação, o papel dos homens e das mulheres e uma gama de outros assuntos essenciais (a maioria dos quais será discutida no restante do livro). Em resumo, Deus designou a igreja para ser o contexto no qual saímos do estado de pecado para o estado de santidade. A tentativa do crescer em Cristo fora da igreja é como tentar aprender a nadar sem nunca entrar na piscina!


			Proteção. Finalmente, a igreja sustenta a verdade protegendo-a de erro. Ela julga o ensinamento de falsos profetas, declara que eles são facciosos e os destitui se persistem na heresia (Rm 16.17; Tt 3.9-11; 2 Jo 9-11). Quando há contenda entre dois irmãos, a igreja é chamada para julgar o caso e determinar quem está certo e quem está errado (1Co 6.1-6). A igreja também protege a verdade da influência danosa daqueles que vivem um estilo de vida ímpio.


			Jesus disse que se essa pessoa se recusa a obedecer, devemos fazer o que segue: “se ele não os atender, dize-o à igreja; e, se recusar ouvir também a igreja, considera-o como gentio e publicano. Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra terá sido ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra, terá sido desligado no céu” (Mt 18.17,18; cp. 1Co 5; 2Ts 3.6-15). Só a igreja possui a habilidade e a autoridade dadas por Deus para esse tipo de ação contra o erro e o pecado e, sem ela, a verdade fica bastante desprotegida. Quando a coluna é tirada, a verdade fica muito mais vulnerável a ser deturpada, a ficar comprometida e a ser ignorada. 


			O Baluarte da Verdade 


			À primeira vista, essa descrição da igreja pode parecer idêntica à última, mas ela traduz uma palavra totalmente diferente no grego (hedraioma) e expressa uma relevante diferença de significado. Quando observamos sua etimologia e a comparamos com “coluna”, essa palavra grega provavelmente significa “fundamento”, conforme mostra a maioria dos léxicos. Alguns estudiosos relutam em traduzi-la desse modo, porque a Igreja Católica Romana usa essa palavra para apoiar a idéia de que a verdade procede da igreja. Na verdade, a tradução “fundamento” não apóia a doutrina católica, porque a palavra não traz em si a idéia de fonte, ou qualquer coisa semelhante. Ao contrário, ela expressa somente a idéia de estabilidade e permanência. 


			Um dicionário teológico indica outra forma da palavra que é usada com freqüência no grego clássico:


			O adjetivo hedraios (derivado de hedra, assento, cadeira, permanência, lugar)... foi originariamente usado pelas pessoas com o sentido de ficar sentado, sedentário e, então de uma forma mais genérica, com o sentido de firme, inabalável, estável. Assim, hedraios é usado... em relação à questões de absoluta certeza e principal base para toda a existência (especialmente por Plotino). A referência é sempre a de algo seguro e permanente em si mesmo.16


			Por que Paulo escolheu essa palavra na sua tentativa de ajudar Timóteo a perceber a primazia e a importância da igreja local? Ele queria que Timóteo soubesse que a igreja é a única instituição que Deus prometeu preservar através dos tempos. Ela sempre permanecerá, e até mesmo será bem sucedida, apesar dos muitos ataques e catástrofes que a ameaçam. Jesus afirmou esse fato de modo definitivo quando disse, “edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.18). E Efésios 3.21 diz que Deus receberá “glória, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações”.


			A verdade de que Deus sempre edificará e abençoará a igreja nos dá grande esperança e confiança como cristãos. Ela também apresenta um argumento convincente para a idéia de que devemos direcionar a nossa energia e os nossos esforços prioritariamente para a edificação e o crescimento da igreja local, em vez das organizações e instituições fora dela. Deus prometeu preservar e abençoar a igreja, mas os esforços dos cristãos em outros cenários não darão frutos duradouros necessariamente.


			Por exemplo, muitos cristãos (e líderes cristãos) atualmente gastam grande energia lutando contra a maré do secularismo e relativismo moral nos Estados Unidos. Infelizmente, nossa cultura tornou-se pós-cristã, e não há dúvida de que ela se tornará mais anticristã no futuro. Mas a Bíblia nunca nos ordenou que comprometêssemos os nossos maiores esforços para garantir que a sociedade em que vivemos tolere o Cristianismo. Se investirmos os nossos esforços e esperança nessa busca, ficaremos mais vulneráveis a grande decepção, porque não temos garantias de que o nosso governo será tolerante com os cristãos. Deus pode muito bem permitir que o nosso país fique parecido com a Alemanha nazista ou a Rússia comunista. Se ele permitir, não será o “fim do mundo” para nós crentes, nem será um baque horroroso para os propósitos de Deus. O plano glorioso de Deus, de edificar o seu reino espiritual, prosseguirá impávido, mantenham os Estados Unidos ou não sua liberdade religiosa.


			Entretanto, se lutamos primordialmente pela salvação das almas e edificação do povo de Deus (particularmente no contexto da igreja local), a nossa esperança nunca será abalada, porque essas obras abençoadas continuarão mesmo que a cultura ao nosso redor entre em decadência. Como a igreja atua como o fundamento permanente da verdade de Deus, ela sempre será um lugar estimulante para se servir a Deus.


			Habitação e família de Deus.


			Corpo muito amado de cada membro da Trindade.


			Coluna indispensável que sustenta a verdade das Escrituras.


			Fundamento eterno e incomparavelmente estável do nosso serviço a Cristo.


			O que mais poderia ser dito sobre a importância da igreja, além do que Paulo expressou nessas quatro vívidas descrições? Só nos resta perguntar-nos se a igreja é tão importante para nós quanto é para o Senhor e como podemos ter certeza de que ela ocupa o lugar correto na nossa vida e no nosso ministério. O restante deste livro irá ajudar-nos a compreender o que Deus espera de nós em relação à sua igreja, mas, por enquanto, estas palavras de Robert Saucy servirão como resumo adequado e conclusão do que já discutimos:


			No decorrer da história, Deus tem operado de vários modos por meio das pessoas, das nações e dos povos. A ênfase de sua obra atualmente é a igreja. O que começou nas Escrituras, com homens e mulheres sendo chamados para reconhecer o senhorio de Cristo, continua hoje no cumprimento da promessa de Cristo de edificar a sua igreja. Cristo não só está edificando a sua igreja, mas ela também é o principal instrumento pelo qual ele ministra ao mundo. Assim como Cristo foi enviado pelo Pai, igualmente a igreja tem um papel de embaixadora do seu Senhor, enviada com a mensagem da reconciliação para o mundo (Jo 20.21).


				A realidade da igreja, como instrumento de Deus e sua principal preocupação hoje, é deparar-se com o ceticismo e a incredulidade, não sem razão. Em meio às turbulentas correntes da nossa era, que abalaram todas as instituições humanas até a base – e, em alguns casos, as colocam em perigo, se ainda não foram totalmente destruídas – a igreja não saiu ilesa. Aquela que carrega o nome de Deus tem sofrido confusão, como o restante. A fraqueza e incerteza que se espalharam fizeram com que muitos virassem as costas, rejeitando a igreja como o lugar da atividade divina. Embora seja verdade que certas formas de vida eclesiástica, que seguem mais os parâmetros de uma época do que os padrões bíblicos, possam ser rejeitadas, os seguidores de Jesus Cristo não podem professar fidelidade a ele e negar a sua igreja. Denúncias são menos importantes do que críticas construtivas e um esforço renovado de buscar os caminhos de Deus nos quais a pessoa pode ser parte do processo de edificação. O seu propósito ainda persiste: sua igreja prevalecerá.17
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			Nosso compromisso com a membresia da igreja


			Alguns anos atrás, o Dr. Jay Adams rebatia alguns questionamentos numa conferência de aconselhamento em San Diego. Um homem levantou a mão e perguntou: “Devemos disciplinar alguém que não é membro da nossa igreja?” 


			“Não, claro que não”, respondeu Jay com seu estilo único de firmeza amorosa. “A disciplina na igreja é somente para os crentes.” As pessoas começaram a cochichar na sala e ele explicou: “As pessoas que não são membros de uma igreja devem ser tratadas como incrédulas, porque elas mesmas estão se tratando como incrédulas”.


			Uma onda de sussurros mais forte varreu a platéia e muitas pessoas levantaram a mão.
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